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BRO ADA: 
“ao RO Co Go IS GIO TIS IO lo Ju alo alo 

ELEIÇÕES DE | DEPUTADOS 

Vamos ter a ) de Novembro 
próximo eleição geral dos depu- 
tados à Assembleia Nacional, 
para o que o sr. Ministro do In- 
terior tem Ultimamente conferen- 
ciado com individualidades da 
União Nacional. 

e 

ema 

AS TOURADAS 

Não basta as touradas para 
entocar o povo em inferiorida- 

de, como ainda sucedem as ues- 
peras» que causam sempre. gra- 
ves desastres. Em tôdas as cor- 
ridas de touros aparecem três 
feras, que são estas: o touro, o 
toureiro, e o público. O grau de 
brutalidade de cada um dêstes 
brutos pode calcular-se pelo se- 
guinte: O touro é obrigado. o 
tuuretro obriga-se; o público vai 
por um acto espontâneo da sua 
sobérana vontade, e ainda em 
cima dá dinheiro. 

Observai bem esta degradação: 
O toure, provocado, defende-se; 
o toureiro, fiel ao seu compro- 
misso, toureia; o público... di- 
vertese. No touro há fórça e 
justinto; no toureiro valor e des: 
treza; no público não. há senão 
brutalidade. 

o... 

RIO VOUGA 

O Estado acaba de conceder 
47482800 à Direcção Hidráulica 
do Mondego (Águeda e Alber- 
garia-a-Velha) para regularização 
e consolidação das margens do 
Rio Vouga, no lugar da Fontinha, 

... 

MAIS ENTOXICAÇÕES 

Em Selúbal, na semana passa- 
da, foi vendida ao público cavala 
em mau estado que entoxicou 
dezenas de pessoas, algumas das 
quais se eúcontram em estado 
grave, Soma e segue... é 

nn." 

ARCADA-HOTEL 

Está encerrado o. Arcada-Ho- 
tel, que é o melhor de Aveiro e 
tanta falta fará às pessoas de ca- 
tegoria que visitem a séde do 
nosso distrito, para lamentar 
tal resolução, demais quando ela, 
segundo no-lo diz a imprensa, 
foi motivada por a Câmara Mu- 
nicipal ter cortado a água indis 
pensável ao hotel e sem que prê- 
viamente fósse avisado o seu 
proprietário sr. Aristides Tava- 
res Ferreira. 

Aveiro é, todavia, uma cidade 
turística, e, se assim coutinuar- 

mos à vêr como são tratados os 

seus problemas vitais, ter-se À 
de criar uma frente de defesa em 
prol da «Veneza de Portugal». 

Filhos e 
mãos à vbra! 

amigos de Aveiro, 

Javareza. 

“pode ser causa de prazer inex- 
'plicável.   
| der; delirar até ponto de se 
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O «Ecos de Cacia» é O jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão ei Lisboa e Porto 

José Marques Damião | Antônio da Costa Pinto 

Não se restituem À 
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O primeiro sangue humano 
que se verteu sôbre a terra foi 
manchar o rôsto dessa densa 
terrível e vingadora. 

Nada há mais odioso nem 
mais cruel. Compreende-se a 

Teófilo Gaultier explica êste 
vício e como o reduzir a am- 
bição a um punhado de oiro 

Sonhar com subir ao mais 
alto degrau de glória-e de po- 

crêr igual a Deus; submeter 
todos os povos e humilhar to: 
dos os homens; fazer que tre- 
mam de mêdo ante um olhar 
seu colérico, O jóvem e o ve- 
lho, a donzela e a fidalga; che- 

gar até Nero passando por 
Tibério; possuir a astúcia de 
Augusto e a fortuna de Ale- 
xandre; obter o ouro que guar- 
da ns suas entranhas a terra 
mai; dispór da vida de todos 
os indivíduos e da sorte de tô- 
das as nações, tudo é absur- 
do mas compreende-se: 

Confundir a lascívia impu- 
ra com o. carinhoso afecto 
inextinguivel em que se funda 
a família e o amôr, é repugnan- 
te, porém explica-se” também. 

Alcança-se a explicação do 
prazer que há-de gosar o. pre- 
verso, quando obtem a dita 
da vingança, e paga ao seu 
inimigo com todo o esfóiço 
calculado do seu rancor pro- 
fundo. E 

Viver na esteril folgança do 
indolente, é prazer ilícito, é 
desconhecer a lei honrosa: do 
trabalho e desobedecer-lhe; é 

disfiutar de um encanto, cu- 

jos últimos transes é o fastio| 
eo tédio; no entanto é viver 
e acredita-se nêle. 

O embrutecimento habitual 
do ébrio; o admitir uma exis- 
tência imbecil a-fim-de livrar- 
-se de remorsos profundos ou 
de recordações sombrias; fu- 
gir.à perseguição do infortú- 
nio e defender-se dêle coma 

bestificação voluntária, é co- 

bardia do coração, mas é ví- 

cio cuja: sedução se explica 
facilmente. 

O que não se explica, o que 

não se entende é o prazer do 
invejoso. : 

Espionar a ventura alheia, 

buscar o: lado vulnerável do; 

psazer do próximo para, à co 

  
  

berto, ferir a reputação dos 
outros; conspurcar honras e 
manchar virtudes; envenenar 

afectos e acrescentar rancores, 

que utilidade proporciona?! 
Assaltar a donzela-feliz em 

sua inocência para dizer-lhe: 
«Esse homem a quem entre- 
gaste o teu afecto, é um. infa- 
me indigno de tôda a consi- 
deração social»; rit e fazer que 
outros riam também da virtu- 
de de um carácter recto; co- 

locar oportuna e traiçoeira- 

mente uma arma homicida 
entre dois inimigos; possuir 
unia gôta de veneno para o 
verter a tempo na pureza de 
qualquer dita; ser valente co- 
mo os traidores; audaz como 

os assassinos; caluniador co-   
mo os murmuradores zelosos; 
idolatra do escandalo como; 
os infames; hipócrita e cínico” 
ao mesmo tempo; na ausencia! 
um Rabelais sem génio; na 
presença de alguem um Ovi: 
dio sem inspiração; ter no per- 
ganinho da própria nobreza, 
por único amigo —o remorso, 
por único simbolo—o punhal, 
por único emblesma-—a som- 
bra crepuscular dos morcegos; 
temer todos os olhares e odiar 
tôódas as virtudes; mirar com 
raucôr.o pedestal de todos os 
talentos; cuspir a baba peço- 
nhenta do reptil às portas de 
todos os templos; não duvidar 
de nada grande e negar tudo 
que é grande; admirar todos 
os afectos puros e honrados 
e não ser capaz de sentir ou 
respeitar nenhum; aceitar co- 
mo fruto de todos osvesforços 
uma dôr inútil e como galar-   dão desta actividade infame o 

desprezo universal, não se ex- 
plica, não se compreende tão 
pouco, e no entanto existe 
essa monstruosidade | 

O invejoso, para o ser cons- 
cientemente, necessita ter a 

inteligência atrofiada, o cora- 
ção envilecido e cobarde, a 
vontade anulada, ainda para 
desejar o seu bem e ser ego 

  

ta. Estas são as qualidades mais | 
recomendáveis do invejoso. 

Não há dôr que para êle 
não seja um motivo de ale- 
gria, nem há alegria por amor 
da qual a sua ira não se ma: 
nifeste colérica e vingadora, 
presagiando mm sem número 
de desgiaças. 

No dia em que desaparecer 
êste ser hediondo da face da 
terra, a arte será coisa. inve- 
rosimil, incompreensível o di- 
reito criminal, difícil a guerra, ' 

e quási impossível o ódio. 
De todos os infames não há 

nenhum.que se arreceie. tanto 
da luz como êle: —é de todos 
os preversos o mais vil! 

O seu crime é tão mons- 
trioso que apenas pode clas- 
sificar-se. 

Se alguma vez, leitor, tro- 
neçares com a inveja no teu 
caminho, não a temas nem 
tão pouco te dês ao incomo- 
do de a desprezar. Deixa o 
invejoso: — quem semeia ven- 
tos.colhe tempestades. Os de- 
litos do miserável bastam para 
julgá-lo; na própria consciên- 
cia, pungida por nefandos ran- 
cores, tem escrita a sentença 

de morte. 
Ninguém, melhor do que 

êle próprio, podia ser verdugo 
dos-crimes que pratica! 

  

“A' Margem da Guerra 
  

  

  

Um combóio inglês, visto da coberta de am contra torpedeiro, 
atravessa todos os perigos do Atlântico, com soldados 

e maierial de guerra dos Estados Unidos. 

| REDACÇ 
| Rua da Paz — QUINTA DO LOUREIRO 

  

ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

(CACIÍA) 

DEDO & MOLHO 
SEM TÍTULO 

Anunciou a” rádio de Vichy, 
que as autoridades alemãs con- 
denaram à morte e fuzilaram no 
último dia 4, por sentença do 
Tribunal Marcial de Praga, um 
bispo e dois padres acusados de 
terem dado abrigo aos supostos 
assassinos de Heyarich. Os bens 
dos condenados também foram 
confiscados, 

| 
e. 

A EUZ E A SAÚDE 

Não é demais afirmar que a 
luz é um factor importante da 
conservação da saúde, Diz um 
provérbio popular: «onde não 
entra o sol, entrá o médico com 
frequência». a 

| Nas plantas, a luz origina. a 
produção da clorofila, matéria 
sólida e corante que lhes dá a 
côr verde. Subtraida à acção da 
luz, à tom verde desaparece e à 
planta emurchece e morre, Nos 
animais sob a acção da luz, à 
quantidade de globnlos de. san- 

'gue aumenta e à vida adquire 
por isso maior energia. Portan- 
to, convém que as habitações 
tenham o número preciso de 
aberturas para dar ingresso à 
luz, conseguindo-se deste modo 
a ventilação, a purificação do 
ambiente, a renovação do ar, etc. 
A falta destes condições torna 
perigosas e insalubres as casas 

[de habitação, ocasionando muitas 
| doenças, entre as quais se cortam 
| com frequência as febres tifoides 
e as tuberculoses pulmonares, 

A luz é, pois, o factor impor» 
tante da conservação da saúde, 

PARECE. ANEDOTA 

O Zé Broncó tornou-se ava- 
rrento ; 

—Para que fazes tantas eco- 
nomias, pregunta-lhe a mulher, 
se nós não temos filhos? 

—Deixa-me cá. A gente não 
tem filhos, mas podem aprovei- 
tar Os nossos netos, 

  

tom 

     ANTARES 

O mundo dá tantas voltas, 
* velho dito do povo; 
Assim é quando te soltas, 
E a meus braços vens de novo, 

Dizei 20 mundo orgulhoso 
Quem sois vôs neste cantinho : 
Um Portugal vigoroso 
Desde o Aigarve até ao Minho. 

Meu Portugal tem moçoilas, 
Tão rubras e joviais, 
Que até parecem papoilas 
Por entre loiros trígais. 

Se os filhos são maravilhas 
Do mais risonho casal, 
Já suas mãis foram fi 
Bemutitas de Port 
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SALAZAR 
Padrão duma política 

imorredonra 

  

f 
Recortamos, gostosamente, as 

referências do jornal «Búrliner 
Bôrsenzeitung» ao úllimo discur- 
so de Salazar, escritas pelo prof. 

Karl Megerle, colaborador di- 

plomático do mesmo jornal: 

«A imprensa: portuguesa uta- 

na-se com q último discurso pros 

ferido pelo Presidente do Con- 

selho, Dr. Salazar. Este orgulho 

é justificado; as suas noções me- 

recem ser anotadas e profundas 

das não só em Portugal. mas 
sim, em todo o Mundo. O" Dr. 
Salazar, efectivamente, não só 

falou como português, falou co 

mo europeu das alturas duma 

apreciação política, histórica e 

filosófica que merece admiração 
e das quais, nem para o bem, 
nem para o mal de ninguém, fa- 
fa a compreensão pela grandeza 

dos acontecimentos históricos 

queos nossos dias revelam, Ague- 
le que iô- predestinado a medir 

uma grande época, com uma 
grandeescala, aquêe que con | 

servou claro o seu cérebro dos 

gases venenosos que surgem das 

baixas regiões, dos baixos fun- 
dos propagandistas é das insta 

lações fabris que produzem o 
ódio sintético destinado a exter 

minar à mentalidade sã do indi 
viduo e dos povos, aquêle con: 

sagrará o maior respeito por 

aquilo que êle linua de dizer. * 
O arucuiista mais adiante, co- 

menta: «O Presidente do Conse 
lho, com justa racão, fez uma 
diferença entre problemas prêsos 

ao tempo e os problemas univer- 
sais que vêm à superficie nesta 
guerra. Estabeleceu entre a actu 
ale a primeira guerra mundial 
a ligação causal e demonstrou 
como esta nova guerra nasceu, 

O Dr. Salazar reconheceu, clara- 
mente, que as novas necessida- 
des da época exigem novas for- 

mas de vida. Por mais adversos 
que sejam em particular, às ne- 
cessidades dos povos e os meto» 

dos com os quais eles se aco- 
lhem, o movimento é de caracter 

super nacional comparável con 

aquêle que se revelou na grande 

Revolução Francesa e que naque- 
la ocastão, principalmente na 

Inglaterra, entrou a mesma falta 
de compreenão e o mesmo anta 
gonismo. A h'storia, porém, pro- 
vou que os elementos que naque 
ja ocasião fôram super-nacionais 
e vitais, alastraram se como mas 

sa de fermentação: através de to 

do o Mundo, transformando-o, 

e obrigou a sua adaptação jus- 

tamente áquêles que foram. pri 

ECOS DE 

  

mas assim. 

“Pobre Farrapo,,! 
E 

Se me vires passar no teu caminho, 

não me peças esmola, pobresinho; 

lamento, mas, não tenho que te dar, 

não tenho nada de meu! 

Como tu, tenho a terra, o mar, O céu, 
mas só para os contemplar. 
Se eu te podesse valer, 
confesso não havias de viver 
mergulhado em tamanho sofrimento. 

Havias de ter pão, de ter abrigo, 
.. tens um amigo 

sem o menor valimento. 
E há no mundo tanta gente 

que as tuas máguas não sente, 
podendo fazer-te bem! 
Não preocupa a muitos a pobreza; 

é porque esses não lembram, com certeza, 

que a vida revézes tem. 

E's filho da desgraça um di sheradado 

da sorte; és um farrapo abandonado, 
mas a tua olma é bem nobre. 

Uma homenagem te présto; 

és pobre, muito pobre, mas honesto, 
não é despreso ser pobre. 
E's como barco sem norte; 

candas em busca da morte? 

Ela anda atraz de ti com anciedade. 

Deixas ao menos de soltar teus ais, 

e eu não deixarei jâmais 
de me lembrar de ti, mas com saidade! 

Alto Mar, Abril 1942 

— 

Mantas Massano 

  

Em LISBOA 
mesm Digo se 
Que o Joaquim Franco arran- 

Jou selhas pequeninas para dar 
de beber aos amigos na Adega 

das 5 Esquinas; 
— Que com isso o amigo Fer- 

nandes, na Mouaria, vê diária- 

mente na sua adega uma romaria; 

— Que os «Marialvas de S. 

Cristóvão» estão todos em sobres- 

salto por causa dos mesmos do 

Bairro Alto; 
—Que a vida lisboeta é uma 

consolação, mesmo sem petróleo 

nem carvão; 

— Que o Alexandre Lima tem 

manias diabólicas, só por causa 

dos namoricos nas cabines tele- 

fónicas; 
— Que o seu ultimo artigo so 

bre tal assunto até foi acordar 
um pobre defunto; 

— (Que certo camarada nosso, 

depois que está “aposentado, faz 

  

  

  
meiramente os seus adversários | campismo desenfreado; 
mais arreigados, 

«O Dr. Salazar aponta o cen 

tro cuiminante da responsabiti 

dade por esta guerra. Uma enor- 

me diferença entre o amigo e O 

— Que o viram em Monsanto, 

na última semana, com uma bar- 

raca de campanha; 

— Que com a inauguração da 

«bola», vêem-se já por aí ferre- 

inimigo verifica-se, porém, no nhos de «cachólan; 

facto de que nós realizamos o 

«Novo» duma forma revoluc o 

— Que continúa a preguntar- 
-se cá no jornal onde é que está 

nária e pacifica enquanto os ad-/4 sr“ Dona Liga Regional; 

versários tiveram de recorter a 

uma guerra para, finalmente, che 

— Que muitos esperam ainda 

do Nunes Ferreira a última pa- 

garem ao ponto 20 qual não que- tavra sobre tal «pagodeira»; 

riam chegar. Os planos para O —Queo Anibal quando lhe 

futuro carecem da linha clara el falam na Liga, entõa muito mal 

simples; são cheios de reservas e | LING cantiga; 

duplas interpretações. Por êste — Que há muito mais que es: 

mativo, o Dr. Salazar previne, crever, mas fica para a próxima 

com tôla a razão, os perigos da|se Deus quizer... 

aliança com o bolchevisme.. Os 

problemas da época após a guer 

ra-também isto apreciado pelo 

Lince, 

RSRS TT Perco a meme 

estadista podem ser realizado» não existem fronteiras, nem cá- 

unicamente com os meios duma| sis que fôssem poupados pelo 

condução firme. Estes problemas cãos bolchevista. Ele confia; po- 

se ão tão enormes que poderão |"ém, que desta guerra, em tôdas 

ser comparados com os da pri-jas partes onde existem povos ci 

meira guerra mundial. Isso vale- vilizados, serão criadas as insti 

rá principalmente para todos tuições capazes de perséverar a 

aquêes povos que ainda têm à| Europa do cãos». 

sua frente a revolução social e Eis, suncintamente, as ideias e 

que ainda não ficaram imuniza-jas opiniões deduzidas pelo ar- 

dos pela explicação vom o bol ticutista prof. Megerle, na mais 

chevismo, cujo objectivo é o cãos profunda prcb emática, que nos 

O Dr. Salazar, comu representan-| leva a concluir, mais uma vez, 

te aum país neutral que sabe en que Salazar é veneradamente ad-   contrar-sé numa sã prontidão de | mirado no estranjeiro é opa 

repressão, sabe claramente que dtão duma política imorredeura 

| gens diferentes cada dia do uno 

sandálias de pelucia e camurça   

  

REMOQUEA 

Chá das 5 

Ao sr. presidente da Comissão 

do Gulto da paroquial de Esguoi- 
ra e nos demais membros da 

Comissão, se pregunta, quando é 

que se sentem com forças para 

nrteáremo,. ou mundatem arrear 

o sino mais pequeno da torre da 

igreja, que já há alguns snos s9 

encuntra rachado e, por isso, inu- 

tilizado mesmo o som retinido 

por uma caldeira velha? Una vez 
que ele foi extregus pela Junta à 

Comissão em bom estao, bom 

será que a Comissão sêju briosa 

e o tenha na torto, não para via- 

ta, Mas para que se OUÇã... 

mas, .« conceitado, 
Assity, é que vão está certo, 

Recortamos o que vai lér-se, 

da revista biasileira «lu Sei Tu- 
dos:—s O quarda-roupa mais Ju- 
xuoso do mundo é o «o pápa. À 
etiquêta o obriga a usar toupa- 

e quási todos os ornamentos que 
usa, são bordados a ouro e a pe: 

dras turas, Sens solidéus são da 

melhor sêda que se fabrica e as 

finíssima, Porém, ainda auais ca- 

ras são us luvas, pois são de lã 

branca e tom uma eruz bordada 

em pérolas. Para obter a lã des- 

tinada às foupagens d: Sumo 
Pontífice, cria-se um rebanho es- 

colbido de cincoenta cabeças de 

ovêlhas braucas. Os sobrepelizes 

são de riquissimos encaixes e a 

chamada «capa-mágua» é mate- 

rialmente de outo é pedras pte- 
ciosas». 

Séca & Méca. 

eee 0 MD 

Gluh Recreio Caciense | 
No domingo, dia 27,-realiza-se no sa- 

lão deste Club, pelas 22 horas, baile 

abrilhantado pelo conjunto musical da- 

quela colectividade «ROSAS D'ALDEIA» 

.«m 

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falia de espaço, deixamos 

para o próximo número mitos originais, 

entre êles as notícias de Sarrazola, onde 
se destaca a triste noticia do falecimento 

do estimado sarrazolense sr. Joaquim 

Pereira de Bastos g a nova comissão pa- 

sao ano de 1942 dos festejos de S. Bar- 

tolomeu. No próximo número daremos 
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publicidade a estas e outras notícias. 

O valor dos óleos e 
maes res mm 

combustiveis 

  

As repiões petroliferas do Câu 

caso, são 3: Baku, na peninsula 
de Apcheron, nv Mar Cáspio; 
Grosny, no sopé septentrional da 

curdilhelra caucasica, perto do 

“jo Terek; e Maikop na zona do 

Kuban, tibutário do Mar de 

Azov. Baku fornece cêrca de 70º o 
do total da produção; G osny 
o º e Ma kop 5,9. Deve dizei 

-se, porém, que estas proporções 
sofriam alterações em cada ano, 
relativamente aos outros. 

à primeira grande instalação 
de transporte, construída ainda 

no tempo dos Czares, foi um 
vleoduto qpipe line), de Boku pa 

ra Baum, no Mar Negro. Ali, 
eram os óleos pesados e lubrif 

cantes, o petróleo e a gasolina 
armazenados em grandes depós- 
tos; e dali seguiam em navios 
tanques para O lessa, Hherson e 

Nº Kolaiev, assm como para o es 
trangeiro. Por aquelas vias, rece 
biam os caminhos de ferro é as 
indústrias da zona sul ocidental 
da Rússia os seus combustíveis. 
Com a instituição da lavoura mo 
torizada, mediante o sislema de 

«Khao:koses», aumentaram as ne 
cessidades de gazulina, de manel 
ra extraordinária. 

Todo o Leste, o Sueste e o 
Centro da Umão Soviética eram 
abastecidos atravez do Mar Cás 
pio e do Volga. Em barcos pe 
troleiros, eram os Óleos e a ga- 
solina conduzidos por Ast'akan 
e pelo Volga, para as grandes vc 

g'ões industriais” do centro do 
país, -Atravez do Canal de Esta 
line, iam até Moscovo. A ém dis 
so, durante o tempo livre de gê 
los, parte das preciosas cargas 
chegavam à zona de Lemnegra 
do. Assim se verífica que o tá 
fego no Volga é, para o. trans: 
porte de combustíveis. para o in 
terior e pelo meio da União So 
viética, de decisiva importância. 
Os centros industriais da Uciã 
niaie metade da agricultura da 
mesma região, recebiam o com- 
bustivel necessário, não de B ku, 
mas de Grost y e de Maikop. Da 
segunda daqucias cidades, segue 
um «pipe-line» para «Rostov» e 

para o baixo Donetz. Essé tubo 
condutor de petró eo, lança um 
ramal para o pequeno porto de 
Tuapse, no. Mar Negro; e de 
ponto de origem segue outro 
oleoduto para Machotschkaia, ro 
Cáspio. 

Além das zonas caucásicas, tam 
bém. existe petróleo na outra 
margem do Cáspio, nas faldas 
dos Urais, do lado Sul, junto 
das nascentes do Emb ; naiguns 
pontos a ocidente dos Urais e na 

bacia do Petchora, rio que se 

lança no Oceano Glacial Artico. 

Na região entre os Urais e o 
Volga e junto do Petchora, ain: 
da não existem instalições de 

qualquer valor, para a explora- 

ção da' riqueza líquida du sub 
«solo, O mesmo se dá na Sibéria, 
onde em vários pontos se fazem 
sondagens, cujos resultados são 
desconhecidos até agora. 

O fornecimento pelos poços 
petrolíteros de Mossul e do lvan 

Sul Ocidental à Rússta, não por 
de conceber se. Está fora da dis: 
cussão. O epipe-line» de Mossul 
para Haifa e para Tripoli, da Sí- 
ria não pode ser utilizado, por a 
via pelo Mediterrâneo e pelos 
Dardanelos estar fechado O pe 
tróleo devia ir em caminho de 
ferro até Bissurá e depois trans: 
portado, em nav'Os-tanques, pa- 
sa Bender Shapur, no Golfo Pér- 
sico onde, a linha férrea trasiria 
na tem o comêço. 

Eis, uma vi-ão rápida e atravez 
das palavras do Dr. Paul Rohr- 
back, a importância dos óleos e 
combustiveis para os caminhos 
de ferro, para a indústria de ar- 
mamentos e para a agricultura, 

Rodrigo Jorge. 
  

$ 

otiias de Angela 
Falecimentos. — Faleceu com a 

idade de 86 anos no último dia 
19 a sr.* Rosa Carreirinhas, sol- 
teira, residente mesta localidade, 

— No dia 23, faleceu com 5 
anos um filho do sr. José No- 
gueira da Silva e da sr.” Izaura 
Taco, moradores na Agra. 

Os respectivos funerais foram 
realizados nos dias imediatos, 

Pêsames aos doridos, 
Associação Instrução e Recreio 

Angejense. -No salão da nossa 
Associação, realiza-se no próxi- 
mo domingo, dia 27, pelas 22 
horas, um baile convidado, pro- 
movido por uma comissão de 
briosos veranezntes, que contra 
taram para abrilhantar êsse saráu 
o explendido Jazz de Travassô, 
Nascimentos. — Na última se- 

mana deram há luz com feliz 
parto cada qual uma criança do 
sexo feminino as espôsas dos 
nossos amigos srs. Daniel Dias 
Valente, lavrador; Manuel Si- 
mões Dias, barbeiro e alfaiate; e 
Albino Pinho, fotógrafo. 
Aniversários. — No dia 18 últi- 

mo, festejou 24 aniversários a 
menina Rosa de Jesus, filha do 
lavrador da Boa Vista sr. Manuel 
Craveiro e de sua espõsa sr.* 
Maria de Jesus. 
—No dia 25 do corrente colhe 

22 primaveras a gentil menina 
Maria Augusta Simões das Ne- 
ves, filha da sr." Virginia Simões 
das Neves, moradores na Pereira, 

Vilegiataras. — Para  vilegiar 
umas semanas, chegou aqui há 
dias vindo de Algés acompanha 
do de sua espôsa sr.? Deolinda 
Soares Aleixo Pinho e filho, o 
nosso amigo sr, Manuel Pinho 
Aleixo, que agora foram estar 
uns dias na praia da Torreira. 

Retirudas.— Regressou a Lis: 
boa, acompanhada do seu filho 
António, depois de passar alguns 
dias na sua casa de Angeja, a sr 
Felismina de Sousa Aguiar, dedi- 
cada espôsa. do nosso amigo sr. 
José Esteves de Sousa Aguiar, in- 
dustrial de padaria em Lisboa. 

— Acompanhado de sua espô- 
sa, filha e neta, “retirou-se daqui 
para Lisboa há dias o nosso 
amigo sr Ascencio Oarganta, 

—Para Abrantes, onde se foi 
empregar na padaria de seu pri- 
mo.sr. Joaquim Rodrigues Alves, 
retirou-se daqui no dia 23 o sr. 
Eduardo da Silva Martins, 

— Regressou a Lisboa há dias, 
depois de algumas semanas de 
estadia aqui o sr. Manuel No- 
gueira da Silva e sua espôsa sr. 
Maria José Neves. ! 

—Para Aljubarrôta, onde foi 
estar uns dias na Padaria Avei- 
rense, de seu irmão sr. Manuel 
Maria Tavares da Silva e levar 
o filho deste, Jorge Nogueira 
Tavares da Silva, retiruu-se daqui 
há dias o nosso amigo sr. João 
Tavares da Silva. —C, 
———— ——— + mm 

Notícias da Povoa e Pago 
Nascimento.-—Com um parto 

“cheio de felicidade, deu há luz 
uma criança do sexo feminino a 
sr* Maria Miranda, das Vielas, 
espôsa do estimado industrial 
de padaria em Santarem, nosso 

amigo sr. Manuel Maria Miranda, 
Parabéns à parturiente e a seu 

marido. 
Doente. — Encontra-se um pou- 

co encomodado de saúde o nos- 
so Íntimo amigo sr. Fernando 
Nunes de Oliveira. 
Estadas. —-Da praia da Torrei- 

ra, onde passou 15 dias com sua 
espôsa sr.” D. Ana Lopes Faria 
e sua sobrinha, regressou aqui 
há dias o nosso amigo sr, Silves- 
tre Gonçalves Faria, que retirou 
para Setubal, onde é bemquisto 
industrial de padaria, ficando sua 
espôsa e sobrinha a nassar umas 
semanas no seu prédio da Povoa. 

—Vinda do Caramulo, onde 
estava empregada, está aqui a 
menina Etelvina Rodrigues Tei- 
xeira, filha do sr. José Rodrigues 
Neto e de cua espôsa sr." Maria 
Emília Teixeira. —C.



  

ECOS DECRETA 

Carteira Elegante 
  

  

ANOS 
  

Hoje, 26, celébra 22 anos o sr. 
Miunuel Maria Soares de Azeve- 
do, filho do nosso assinante sr. 
António Suares de Azevedo e 

ds sua espôsa sr.” Maria Rodri- 
gues de Oliveira, sarrazolenses, 
residentes em Lisboa, : 

— Amanhã, 27, colhe 11 pri- 
maveras à menina Manuela Nu- 
nes de Carvalho, filha do nosso 
assinante sr. Júlio Nunes de Car- 
valho e de sur espõsa sr? D. 
Judith Nunes de Carvalho, an 
gejenses, industriais de padaria 
em Lisboa. 

— Também âmanhã completa 

mais uma florida primavera O 

menino Alfredo José, filho do 
nosso amigo sr. Alfredo Nunes 
Ferreira e neto do nosso prezado 
colaborador José Nunes Ferrei- 
ra, residentes em Lisboa. 

— Ainda âmanha festeja o seu 
aniversário natalício a sr.* D. Ida 
Pina, extremosa espôsa do nosso 

prezado amigo sr. Gumercindo 
Pina, chete dis oficinas da Socie- 
dade Tipográfica, de Lisboa. 
—Em Vilarinho, colhe 27 pri- 

maveras no dia 28, a simpática 
menina, nossa assinante, Maria 

Rosa Rodrigues Teixeira, filha do 

nosso prezado amigo sr. Manuel 
Rodrigues da Bela, bemquisto io! 

dustrial de padaria em Lisboa, 

— Nesse dia 28, celébra 30 ani- 

versários o sr. Luiz Marques Mo- 
reira, a bordo dos navios da 
Mirinha Mercante, residente em 

Ílhavo, e ora a vilegiar, filho do 

nosso solícito correspondente em 

Mataduços, sr. Mário dos Santos 
Moreira, dig "º fiscal camarário. 

— esteja 13 anos neste dia 28, 
a menina Guilhermina Araújo 

de Matos e no dia 2 de Outubro 

seu irmão António. Araújo” de 

Matos, celébra 12 anos, filhos 
do nosso assinante sr. António 
da Silva Matos e de sua espôsa 
sr.* Rosa Araújo de Matos, resi- 
dentes em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia, fazem 
22 anos os gêmeos: sr. Manuel 
Rodrigues Simões Carvalho, mi- 
litar, e sr.* D. Maria Emília Si- 
mões Rodrigues Carvalho Freire, 
espôsa do sr. Manuel de Jesus 
Freire, e filhos do grande: bene- 
mérito da Quinta, sr. Manuel 
Rodrigues Carvalho, residentes 
na capital, 
—No dia 30-do corrente colhe 

mais uma primavera no jardim 
florido da vida o menino José 
Alberto, inteligente filho do nos- 
so bom amigo José Figueiredo 

Júnior, da Imprensa Nacional 

de Lishóa. , +. 
— Também no mesmo dia pas- 

sa o aniversário natalício do nos- 
so inteligente colaborador sr. 
Izaias Gomes Gautier, laureado 
estudante, filho do nosso assi- 
nante e industrial de padarias st. 
António Gomes. Quutier, resi- 
dentes em Lisboa. 
—No dia 1 de Outubro, passa 

mais um aniversário o nosso as- 

    

sinante sr. Manuel Dias Gomes, 
sarrazolense industrial de pada- 
ria em Barcelos. 
—No mesmo dia, taz 54 anos 

a sr* D. Maria Luiza Cruz, es- 
pôsa do nosso primo e assinante 
sr. João da Cruz, residentes em 
Lisboa, : : 

— Ainda neste dia 1 faz anos 
o nosso muito prezado amigo 
sr. António dos Santos de Mou- 
ra Coutinho, barbeiro na capital, 
a quem alguns dos seus amigos 
lhe oferecem naquele dia um 
vpiparo «copo de águar e envia- 
mos sinceros parabéns com os 
votos de mil felicidades, 
—Em 2, passa mais um ani- 

versário o nosso assinante sr. 
Fernando Nunes de Oliveira, em- 
pregado na panificação de Alhan- 
dra e ora acompanhado de sua 
espôsa e filhinha, a vilegiar na 
Póvoa, seu torrão natal. 
—No mesmo dia, colhe 3 pri- 

maveras a menina Maria Arlete 

Rodrigues Pereira, filhinha do 
nosso assinante sr. José Maria 

  

  

Pereira Felix e de sua espôsa 
sr à Maria Amália Rodrigues Fe- 
lix, quintanenses, industriais de 

padaria em Paço d'Arcos, . 

EM VERANEIO 

A vilegiar, está em Cacía já 
há tempo, a respeitável família 
Meireles dos Santos, que de Vila 
Nova de Gaia veem para aqui 
recreiar todos os anos. Honran- 
do-nos sobremaneira a presença 
desta estimada família, aqui lhes 
publicamos, por ordem, seus no- 
mes, st. Alfredo Meireles dos 
Santos, sua ex.mê espôsa D. Au- 
rora Meireles dos Santas, seus 
filhos, mademoiselle Aurora Oli- 
veira Meireles dos Santos, Júlio 
Alírio Oliveira Meiteles dos San- 
tos, sua extremosa espôsa sr.“ D. 
Maria Amélia de Barros Meireles 
dos Santos, sua dilecta filhinha 
Maria Armanda, e sobrinha des- 
tes Maria Manuela Martins Mei- 
reles dos Santos. 
—Com sua dedicada espôsa sr.* 

D. Palmira de Jesus Morais, tem 
estado em vilegiatura em Avei- 
ro, o nosso assinante e prezado 
amigo sr. Sebastião José de Mo- 
rais, bemquisto industrial de pa- 
daria em Lisboa, para onde se 
retiram na próxima quinta-feira. 
—A gosar uma vilegiatura até 

princípios de Outubro, está em 
Esgueira acompanhado de sua 
espôsa sr.* D. Pureza Henriques 
e seu filhinho José da Cruz Car- 
doso, o nosso amigo e assinante 
sr, João Luiz Cardoso, estimado 
industrial de padaria em Setubal, 

VISITAS 

Vindos da Figueira da Féz em 
bicicleta, chegaram a Cacía no 
últirso sábado há noite os nos- 
sos amigos srs. Mário e Carlos 
Nunes Ferreira, que no domingo 
à tarde retiraram no conbóio 
para aquela praia, onde residem 
com seu pai, nosso assinante sr. 
Manuel Baptista Ferreira. 

— Esteve em Cacíi no último 
domingo visitando sua família, 
o nosso assinante e amigo sr. 
David Euzebio Dias Pereira, em- 
pregado de padaria em Coimbra, 

— Esteve em visita a sua fa- 
mília em Esgueira, desde o dia 
19 até quiuta-feita passada o nos- 
so assinante e amigo sr. António 
da Silva Castro, considerado jn- 
dustrial de padaria em Setubal, 

— Está atéoâmanha em Cacía, 
de visita a pessoas íntimas, o 
nosso amigo e assinante sr. Ho- 
rácio Ferreira de Morais, empre- 
gado em Almeirim. 

REGRESSO 

Está na Quintã de regresso | 
das termas de Melgaço, o nosso 
amigo e assinante sr. Manuel 
Albino Pereira Felix, que na úl- 
tima Semana inaugurou a insta- 

lação eléctrica no seu prédio. 

DOENTES 

Muito enferma, está retida io 
leito a sr.* Ascenção Vieira Pe- 
ça, espôsa do comerciante e cor- 
tador de carnes em Cacia, nosso 
amigo e assinante .sr. Augusto 
Luiz Marques. 

PARA OS AÇORES 
eee 

* Num contingente de tropas 
do Regimento de Infantaria nº 
10, de Aveiro, destinadas a guar- 
necer o arquipelago dos Açóres, 
saído daqui no último sábado, 
foi o soldado nosso amigo sr. 
José Pereira Duarte, filho do es- 
timado lavrador ma Quinta, sr. 
Alfredo Pereira Duarte. 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção na cor- 
rente semana Os nossos amigos 
srs; Capitão Eduardo Veiga Fer- 
reira e sua predilecta filhinha, 
David Euzebio Dias Pereira, Ma- 
nuel Simões Dias Quintaneiro, 
Sebastião José de Morais, Ma- 
nuel Filipe, António da Silva 
Castro 
rácio Ferreira de Morais. 

  

  

  

[monte e campo, não tendo h: 

| se apag vam ás 

  

Notícias de Taboeira 
(Atrasada na redacção) 

Visitas. —Viudo do Porto, este- 
ve aqui no último domingo o sr, 
Anióuio Rudrigues Matias. 
—No mesmo dia, esteve aqui 

vindo de Gaia o sr. João M rques 
Calafate, ali empregado de padaria. 

— Do Porto. com sua espó a e! 
fibo, esteve aqui o sr Miguel de 
Oliveira, para onde já se retiou 
—De V. N. de Gaia, esteve a 

visitar sua família o sr. António 
Juaquim Ferreira. 
—Do Porto, o sr, José Marques 

da Graça, em visita a sua espôsa 
e filhas. F 
—De Coimbiões, o sr. Manuel 

Maria Marques R beiro. 
—De S. Jão da Madeira, o sr. 

João Rodrigues Larangeiro, que se 
fez acompanhar de sua espôsa e 
filhos. para onde já seguiram. 

Estadas.—A passar alguus dias 
está aqui c m sua criada, a espô- 
sa do sr. Eduardo Dias Baptista, 
sr2.D, Elvisa Marques de Almei- 
da, que em Gaia tão industri 
de panificação. ; 

— Apenas por dias, esteve aqui 
a espôsa e filha do sr. Anlónio Si- 
mões dos Áidos Júnior, industrial 
de panificação em Coimbiõdes. 

— Vinda de S. Pedro do Sul, 
onde esteve umas semanas, já es- 
tá aqui a sr* D. Joaquina Bri- 
Ibante Crespo, espôsa do grande 
broprietário e capitalista sr, João 
Nunes Crespo. 
—Desde a última segunda feira, 

está s qui vindo do Montijo o sr. 
António de Oliveira Bastos, sua 
espô-a e filha. 

— De Lisboa, a menina Francis- 
ca Marques Dias, 

— Do Porto, a menina Maria da 

  

Luz de Almeida Rodrigues, 
Anos.—No útimo dia 15, com- 

pletou meis um aniversário a sr.º 
Rosa Marques Baptista, espôsa do 
sr, Alfredo Dias da Silva. 
—No dia 18 completou 20 anos 

o sr. João Maria Baptista Ribeiro. 
Retirada. — Acompanhado de 

seu sobrinho José Farinha Mendes 
Jorge, segaiu daqui para Lisboa, 
no último sabado o sr. Alfredo 
Mendes Jurge, empregado nos cor- 
reios daquela cidade. 
Trovoada.— Na passada sexta- 

«feira de madrugada, pairou scbre 
nós uma forte lrovoada, que des- 
carregou granizo e raios eléctricos, 
duis dos quais atingiram o pára: 
-taios do sr. A, Marques da Gra- 
ça e cubine eléctrics, tendo esli- 
Ihaçado o transformador desta. 

No dia imediato também cairam 
mais ráios, mas para os lados do 

ido 
desastres pessoais mem prejuizos 
de maior. —C. 

Idem, 23 

Luz eléctrica — Além das lam- 
padas de iluminação pública. se- 
rem raras, algumas estão fundidas; 
e, pouco lempo se conservavarm 

acêsas, isto é! acendiam ás 7,30€ 
11,30. Tanto o 

acender como o apagar, era cêdo 
demais; a vossa opinião era: acen- 
derem “às 9 e apagar à 1 hora; 
perfazia perfeifamente as mesmas 
4 horas de iluminação. 

Porque se não ha-de pedir aos 
Serviços Municipalizados de Elec- 
tricidade, o melhor funcionamento 
da nossa cébine eléctrica? 

Agora, mais recente, 0 relógio 
da dita cabine tem estado avaria - 
do, deforma que não lem hora cer- 
ta de acender nem apagar, 

Porque se não regulariza tudo 
isto nas devidas condições? 

Pedimos secorro à quem com- 
petir, evitando assim uma impres- 
são brusca aos nossos: conleriã- 
neos e visitantes, 

Estadas.— Desde o último do- 
mivgo está aqui vindo de Lisbua 
osr. Lisaudro Nunes Marques, 

—De Lisboa, está aqui o sr. 
Manuel Rodrigues Larangeiro. 

—Está aqui o sr. José Marques 
da Cruz, empregado de padaria 
ua Povoa de Santa Iria. 
Nascimento. — Com um parto 

dificultoso, teve no dia 24 a sua 

  

João Luiz Cardoso e Ho-! dêlivrance dando há luz um ro- 
busto bébé do sexo masculino a 

  

Imagens da 
  

  

O novo avião alemão o BV 1 
que é um avia 

41, da fábrica Blom & Voss, 
v assimétrico. 

  

S. Bartolomeu 

LISTA n.º 3a cargo dosr. 
António Maria da Silva Matos, 

Algés 1000 
António Maria Silva 5800 
António Rodrigues Barbosa 2850 

  

  

José Maria Dias da Silva 2850 
M. M. R. Barbosa 2850 
António M. Dias da Silva 2850 
António das Santos Calado 5800 
José dos Santos Calado 5800 
Domingos Maria Miranda 5800 
Manuel Conceição Viúva 2850 
Joaguim Miranda” 5800 
Pinho & Pinho Ld.* 10300 
António Pinho 2500 
António Brito 1800 
Joaquim Rodrigues 2850 
José Ferreira “iristão 2850 
Domingos Simões da Maia 5800 
Jeremias Miranda 5800 
João Madeira 2850 
Germano A. Gonçalves — 2850 
Anibal! Ribeiro 2850 
Anónimo 1860 
Manuel Francisco Corujo . 5800 
Manuel de Oliveira 5800 

Soma “64800 

LISTA n.º 4 a cargo do sr, 
Artur R. da Silva, Lisboa 20800 

LISTA nº 5 a cargo do sr. 
Manuel R. Macêdo, Leiria 50800 

LISTA n.º,6 a cargo do sr. 
Armando C, Tavares, Porto 10800 

LISTA n.º 7 a cargo do sr. 
Jacinto Figueiredo de Almei- 

da, Sauto Tirso 10800 

LISTA n.º 11, a cargo do sr. 
Manuel Maria “Lourenço, Lis- 

boa 10800 
António Dias Lourenço 20800, 
Joaquim Rodrigues Cunha 10800 
Manuel Simões Lourenço 5800 

O Sentido do Desporto 
casais en enemçs me ie co Amei im 

«E, possivel que agui e acolá haja 
quem se admire de que o nosso despor- 
to a-pesar-da guerta continde ainda e 
que nem se quer haja algum sinal de que 
vai terminar. 

Os que se admiram desta persistência, 
julgant os assuntos desportivos segur do 
a cpinião pública geral. Não pensam que 
o queo público 1ê, não é senho uma 
parte do desporto, para que de mantira 
alguma influencia a formação do carácter 
daquele que o pratica. Realmente, antes. 
que as suas grandes provas sejem visi- 
“veis, já houve uma sucessão de factos à 
porta fechava: a Vida nos clubs despor- 
tivos. 

Esta actividade elubista não foi inter- 
rompida pela guerra aspesar-da enorme 
falta de professores «e desporto e de 
monitores; eis uma obra de que me or= 
gulho, sobretudo quando tudo isto se 
desenrola durante os grande aconteci= 
mentos da guerra. Pelo contrário, a guer- 
ra, que é a grande prova de tndo, é que 
veio despertar e impulcionar esta forças. 
Se o nosso desporto conseguir conser- 
var-se até ao fim da guerra, a semente 
que lá foi deitada á terra será colhida 
nos nossos territórios, e então ter-se-à 
cumprido uma missão eujo val. r para 
o futuro ainda: não pode ser avaliado. 
Com as poucas fórças que nos ficaram 
conseguimos o nosso fim até hoje e espe- 
ro que os mens colaboradores, tanto das 
cidades como da provincia, vão se canse- 
rão e continuem esta obra sem fadiga», 

Assim falou Hans von T. wnd Osten, 
chefe do desporto na Alemanha. 

«Não é devido ao acaso—continuon 
êle—que do mew trabalho, duas partes 
se desenvolveram especialmente: a ginás- 
tica infantil e a ginástica femenina. To- 
dos os projectos que antes da guirra 
cranrestudos ciidadosamente e que ama 
dureciam para nma acção tutura, toina- 

ram um desenvolvimento raprdissimo 
durante ela. O desporto não é nada em 
si; tem uma parte valiosa na vida do nos- 
so povo. Por isso também o desporto 
não podia deixar de ser chamado pela 
guerra, muito menos quando o nosso 
treino na paz é finalmente para a Pátria. 
Se quiséssemos muitas vezes executar 
grandes empreendimentos, com mais de 
160 mil espectadores, só poderiam ter 
lugar, evidentemente, sob a protecção   Sôma 45800 

LISTA n.º 12, a cargo do sr. 
Manuel Marques Rodrigues, Pi- 

nhel 20800 

LISTA n.º 13 a cargo do sr. 
Manuel Figueiredo de. Almei- 

da, Bucais 20800 

(Continta). 

    

sr.” Aurora Simões Maia, espõsa 
do sr. António Rodrigues Mi- 
gueis, empregado na panificação 
de Vila Nova de Gaia. E 

- Retiradas — Para Coimbrões, o 
sr. António S. dos Aidos Júnior, 

— Com sua espôsa e filhas, re- 
tirou para o Purto o sr. José Mar- 
ques da Graça, que levou em sua 
companhia a menina Maria de 
Lourdes Dias d+ Silva, | 
—Para Coimbra, o sr. Aniónio 

Martins da Costa, 
Visita. —De Gaia, esteve de vi- 

sita à sua lamília na última quar- 
la-feira, 0 nossu amigo sr. Manuel 
Rodrigues Migueis, se que retirou 
uo mesmo dia à larde para ali. 
Chuva. — Há hera que escreve- 

mos, chove bastante, o que a uns 
beneficia mas a outros prejudica, 
em virtude de não estarem con- 

cluidas as colheitas do milho fei- 
jão, arrez etc., mas outros suspi- 
ravam por ela, para semear as her- 
vas, plantar hortaliças é regar os 
navais, que se encontram com   bom aspecto. —C. 

do Wormachat, com quem estamos mui- 

to mis ligados do que apenas por um 
conhecimento», 

Continumndo ainda, o chefe do des- 
porto alemão disse: «Se presentemente 
êstes grandes empreendimentos saís:em 
sob a forma duma realização desporbva 
para tuna demonstração da nossa cons 
fiunça é da nossa fôrça inquebrávil, en= 
tão sernos-ia dada a prova daquilo que 
imaginávamos: que O mundo desport.vo 
tem q seu sentido mesmo nos tenipos 

mais movimentados. O nosso desporto 
vive no povo, has grades e pequenas 
sociedades desporfivas, vive no desporto 
internacional, vive no soldado que devi- 
do ao seu treino desportivo não se fati= 
gará conservando a sua forma também 
nos dias e horas mais turbulentas. 

DIAS DA CUSTA 

  

2 Perdeu-se no último 
C a O dia 15, côr do texu- 

go, barbado e dá peio nome de 
jardineiro. O sr. António Ventu- 
ra da Silva, de Sarrazola—Cacía, 
gratífica quem informar o seu 
paradeiro. (2-2) 

Padaria 
ARRENDA-SE a de Bon- 

sucesso, - concelho de Aveiro. 

Trata se na mesma. (1-6) 

Vende-se 2 antiga vi- 
venda que foi 

de Manuel Ventura da Silva, en 
Sarrazola-—Cacia. 

Informa, Jacinto Ventura da 
Silva, em Cacia e António Ven- 
tura da Silva, em Satrazola, (2-3) 
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PRAÇA-ESTARREUJA ' 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, América do Norte, França e Alrica 

e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

F j vw 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

mem 

  

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrignes Pinho (423) 

A"veuda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotegrafia executam-se com perfeição to- 

dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualquer outro tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, é Crme-Kodak para 

amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 

-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Alipio Monteiro 

  

  
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

| PREÇOS MÓDICOS 

À Rua dos Anjos, 56-1º 
: (Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA     
  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSÊ DIONISIO (385) 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Gonetrutor de fornos dos melhores sistemas eco- | 

nómicos e modernos. Encarrega-so dm montagem do 

padarias completas, Modifica chaminés e fornos anti- 

gos para sistema moderno, Executa todos os trabalhos 

com peifeição » solidez, lunto à dia como de emprei- 

tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofiei- 

na-de enrapintatia e servalharia para executar todos cs 

utensílios pertencentes a padarias, minsseiras, tabolei- 

ros, caixas de lotes o engenhos para massa espanhola, 

Fomece êstos artigos em boa madeira seca e com pou: 

cos 1ós. Também fornece portas de ferro para fornos 

de-qualquer aisferma n preços seu competencia e tatm- 

béni faz fornos para cerâmica e giês. 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 

feição procurem sempre a antiga é acreditada casu de 

JOSÉ DIONISIO — Botralha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, exacuta-se todos os trabalhos de ser- 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros “volantes, eta, eto. 3 1) 

  

bevedura Nacional| 
SELECIONADA   

  

  

  

A preferida : A melhor pa- 

pelos bons | A que garante mais ren- | ra Panifica- 

  

  

panifica- dimento e mais cor- ção e Pas- 

dores sistência às mas- lelaria 

, sas para PÃO ea rm 

a Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA. 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 
Esta agencia trata de qatilquer funeral desde o mais 

simples ac de maior pompa, em caixões om urnas de 

mogno, em qualquer terra do: País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem sem- 

pre-em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, ” 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLET/S 

“ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

  

Oficira de Fogo de artifício 
«de-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

: Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, ele. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6:8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

bi Et! df! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

  

VAGO 

  

DURIVESARIA VIEIRA. 
Sucessor de Almeida & Alves. 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

. Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

A méxima correcção em tódas as transações. 

HERPETOL 
Para as doenças de pelo     

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

çar passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada,.a pele é refrescada e all- 

viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

" JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

Trata da 

   

  

à hora, Se- documenta 

nhoras é Ca- - ção e seguro 
valheiros ::::: (435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João da Praça, 38 

MOSCAVIDE Telef, 28055 

= no 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
des (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex: ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

«mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

  

: R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por:bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encurrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

masseiras, taboleiros e o restante para: padarias. 

Encarrega-se ate tirar quaiquer planta com pronti- 

dão é seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 

e outras desde 290 a 1.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 

o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 

vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 LISBOA 

  

  

Agência, Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 

Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
juxo, armação para igreja e casa, corbas novas e de 

aluguer, manltos e vestidos, bem assim como” tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte, 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) | Rua da República CACIA 

  

Empreza Industrial de Tintas, 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEI EM. 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores c as nuais baratas tintas da 
impressão em cores € preto; massas pará rolos é vernizes 

tipo-liipgráficos (163) 
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